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			Jessie ouviu os sons de felicidade que ecoavam de dentro da casa grande e desejou que ela pudesse ser parte daquilo. Pressionando o rosto na janela de vidro como uma criança numa loja de doces, viu como aquele, a quem chamavam de Jacob, silenciosamente observava a celebração. Ele era a razão por ela estar ali. Ela o viu sorrir de algo que um de seus irmãos disse e não se aguentou, sorriu junto. Ele tinha um rosto muito amável. 

			Depois que ele quase a viu no posto de concessão da Liga infantil, ela ficou para trás e o viu trabalhar com as crianças. Ele era paciente e gentil com os meninos, como se fossem seus próprios. 

			 Mas eles não eram. 

			 Se Jacob podia ser tão amoroso com os filhos dos outros, como ele seria com um dos seus? Sem dúvida, ele amaria o seu filho ou filha mais do que a própria vida. Que pensamento maravilhoso! Jessie se abraçou, imaginando um garotinho de cabelos cor de areia em seus braços fortes. Dois pares de olhos azuis escuros se voltariam para olhá-la e Jacob seguraria sua mão, convidando-a a se aproximar para partilharem um beijo. Depois de ceder por um momento, Jessie sacudiu a ideia de sua cabeça. Tais reflexões mágicas não eram para ela. 

			 A primeira noite no estacionamento, Jessie assistiu Jacob partir sozinho. Quando ele voltou na noite seguinte, ela sequer hesitou. Escondeu-se na parte traseira de sua caminhonete e deixou sua antiga vida para trás. Para onde quer que Jacob fosse, era o lugar onde ela desejava estar. 

			 Jessie riu de seu sonho impossível. A quem ela estava enganando? Ela estava aqui apenas para checá-lo. Queria ter certeza de que quem era o pai de seu filho, era um bom homem. Depois de tudo o que ela tinha passado, tinha que ter certeza. Durante dois dias se escondeu em seu celeiro. Como um fantasma solitário, ela o observava de longe, só para estar perto dele. Depois de vê-lo interagir com sua família e amigos, Jessie sabia que, mesmo se lhe tivesse sido dada uma opção, não poderia ter escolhido melhor. Jacob McCoy era perfeito. 

			 As panquecas que eles comiam cheiravam celestialmente. Jessie segurou seu estômago vazio. Parecia que ia rosnar alto o suficiente para os McCoys o escutarem de dentro de sua quente e segura casa. A maior parte do ketchup e do pão tinham acabado e ela estava cuidadosamente racionando o pouco que restava. Jessie não estava roubando. Ela trabalhava todos os dias para pagar a comida que comia. Ninguém tinha percebido, mas ela estava limpando e arrumando as baias do celeiro. Provavelmente, cada um dos irmãos pensava que um dos outros estava fazendo as tarefas. No entanto, isso fazia Jessie se sentir um pouco melhor sobre comer sua comida e dormir em seu celeiro. 

			 Dando uma última olhada para a família feliz, ela suspirou. Algo maravilhoso deve ter acontecido. Ela poderia dizer por todos os sorrisos e as gargalhadas. Por alguns minutos, se imaginou como parte dessa família. A menina bonita sentada no meio dos seis irmãos tinha muita sorte. Ela era amada profundamente por todos os homens, mas Jessie não tinha ninguém. Embalando seu abdômen, se confortou em saber que não estaria sozinha para sempre. 

			 Infelizmente, se afastou para voltar ao celeiro. Saindo da varanda da frente, pensou que seria um bom momento para dar um mergulho no tanque de armazenamento de água e refrescar-se. Todos estavam ocupados de forma segura e haveria pouca chance de ser pega. Apressando-se, cuidadosamente abriu a porta do celeiro. Os cavalos estavam se acostumando a sua presença. Ela fez questão de acariciar cada um e até mesmo colocou para eles alguns dos nuggets que estavam armazenados no compartimento de alimentação. Agora eles olhavam para ela com expectativa, mas não davam qualquer tipo de alarme. 

			 Ela tinha reivindicado a última baia à direita, ao lado do grande Palomino. Este era o lugar onde dormia durante a noite. Conversando com o cavalo dourado, tirou suas roupas, dobrou-as e guardou-as ordenadamente no canto. Ela só tinha algumas peças, então se forçava a mantê-las limpas. 

			─ Obrigado pelo uso de seu cobertor, lindo ─ o cavalo encontrou o olhar dela, olhando-a como se entendesse cada palavra. Envolvendo a manta velha em torno de seu corpo pálido, Jessie saiu para se banhar.
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			 Nathan estava tão aliviado que Libby e Aron tinham ficado juntos. Ele poderia ter apenas treze anos, mas sabia das coisas. Ele tinha visto o noivado vindo há uma milha de distância. E agora, Libby estava grávida. Havia um pequeno ser humano vindo morar em Tebow. Pela primeira vez, ele não seria o bebê na família. Então, até que enfim, já era tempo de pararem de tratá-lo como um. Como agora. Noah tinha perdido o seu celular e a Nathan foi dada a tarefa ingrata de voltar por todo o caminho para caçá-lo. 

			Fazendo o seu caminho para o curral, Nathan passou perto do tanque de armazenamento de água. Ouvindo um barulho, ele quase pulou para fora de sua pele. Deslizando com passos lentos, Nathan estava determinado a pegar o intruso. Chegando mais perto, ele levantou-se na ponta dos pés e engasgou com o que encontrou. Para um menino de 13 anos de idade, cabelos longos e água brilhando em uma fêmea nua só podia significar uma coisa.

			─ Uau! ─ virando-se para correr, ele gritou: ─ Gente, gente, venham rápido! ─ é claro que ninguém poderia ouvi-lo, ninguém além de Jessie, que rapidamente se esforçou para sair do tanque e se esconder. 

			Correndo de volta para casa, abriu a porta da cozinha e encontrou Jacob no meio do serviço. 

			 ─ Ei, o que há de errado com você? Sabe que não se deve bater a porta e olhe para a lama, está derramando no chão limpo da Libby! ─ Nathan estava ofegante e mais animado do que Jacob poderia se lembrar de vê-lo. 

			─ Jacob, venha rápido! ─ ele tentou puxar seu irmão até a porta. 

			─ Por quê? O celeiro está em chamas? ─ Jacob sabia como meninos poderiam surtar por pouca coisa. 

			─ Não, você tem que vir ver ─ Nathan insistiu. 

			─ Ver o que, cara? ─ o entusiasmo de Nathan era contagiante. 

			─ Você não vai acreditar! ─ vendo a expressão severa de Jacob, Nathan abriu a porta e fez sinal para seu irmão segui-lo, com um olhar suplicante no rosto. ─ Você tem que ver isso, Jacob. É melhor do que quando Isaac descobriu a cobra de duas cabeças. 

			─ Se você não apenas cuspir o que houve, eu vou tirar o seu Wii. ─ Nathan não estava preocupado. Ele sabia que o rugir de Jacob era pior do que sua mordida. 

			─ Pelo amor de Deus, Jacob. Eu estou tentando dizer! Há uma sereia no tanque de armazenamento de água! 

			─ Bem, você está certo ─ Jacob seguiu seu irmão para fora da porta. ─ Isso, eu tenho que ver. 

			O tanque era enorme, como tanques de armazenamento de água deveriam ser. Ele retém cerca de vinte mil litros, tanto quanto uma piscina de tamanho considerável. Não era o tipo de tanque que o gado ou cavalos caminhavam até ele e bebiam. Era do tipo em que se coletava a água da chuva, por isso estava disponível para alimentar o moinho de vento e os tanques menores que pontilhavam os vários pastos. Os McCoys irrigavam algumas das suas colheitas durante as semanas mais secas do verão. Todos os tanques eram ligados por tubos interligados por uma máquina gigantesca na parte de trás do celeiro. Os irmãos McCoy e seus amigos sempre gostaram de se banhar no tanque. Ele tinha sido um refúgio agradável nos dias quentes. Nathan estava carregando a tradição. 

			Jacob cruzou os braços e tentou não sorrir enquanto Nathan murmurava: 

			─ Eu não sei onde ela foi. Ela estava lá, eu juro. 

			─ Podem ter sido algumas crianças de uma das fazendas vizinhas roubando um mergulho. Você provavelmente viu Haley Morrison. Ela meio que gosta de você, não é? Aposto que ela veio sorrateiramente até aqui para ver se poderia obter um vislumbre seu. ─ Jacob sabia que Nathan tinha idade o suficiente para começar a perceber as meninas. O que Jacob disse constrangeu seu irmão mais novo. Em apenas alguns segundos, seu rosto estava corado com a ideia de que uma garota pudesse ter uma queda por ele. 

			─ Não era Haley, Jacob ─ Nathan insistiu. ─ Esta menina, sereia ou não, tinha seios. ─ Nathan estendeu as mãos na frente do peito, mostrando para Jacob o tamanho de bênçãos da sereia. 

			─ Hmmm... ─ Jacob mordeu a bochecha para não rir. ─ Eu entendo o que você quer dizer. 

			─ O seu traseiro era todo redondo e cheio de curvas e ela tinha uma forma assim. ─ Nathan demonstrou com as mãos uma figura de ampulheta clássica no ar. Com isso, Jacob não aguentou e caiu na gargalhada. 

			 ─ Você olhou para ela muito de perto, não é? Por acaso você viu uma cauda? ─ era bom rir. O último par de dias tinha sido repleto de tensão. Com Joseph paralisado e o susto médico de Libby, todos eles se sentiam como se tivessem sido colocados em uma prova emocional. 

			─ Sim, ela tinha uma cauda muito boa ─ Nathan estava mostrando círculos arredondados no ar novamente, inocentemente em sua apreciação da forma feminina. 

			─ Não, não, amigo, eu queria dizer uma cauda de peixe ─ isso fez Nathan parar e colocar um dedo no queixo em profunda reflexão. 

			─ Nojento! Eu acho que ela era apenas uma menina normal. Não me lembro de uma cauda.
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			Jessie assistiu tudo do canto do celeiro e quase riu alto. Jacob amava seu irmão. Ver o carinho de um pelo outro a fez se sentir muito melhor. Jacob nunca pensaria em pedir-lhe para fazer um aborto. Agora, tudo o que ela tinha a fazer era levá-lo a prometer que não tentaria tirar o bebê dela. 

			Quando Jessie havia descoberto que o verdadeiro pai de seu bebê era um homem rico, tinha se preocupado. A família de Jacob era poderosa, com inúmeros recursos. Como eles reagiriam quando descobrissem que uma ninguém como ela estava prestes a dar à luz a um McCoy? 

			 Então, Jessie tinha elaborado um plano. Ela se apresentaria para Jacob e explicaria a situação, certificando-se de que ele entenderia que ela não estava pedindo ou esperando nenhum tipo de apoio para o seu filho. O que Jessie realmente queria de Jacob era a sua garantia de que ele não brigaria pela custódia. 

			 Então, era o dia. Ela ia se vestir, marchar até a casa principal e conhecer o pai do seu bebê. Ela podia imaginar a cena, “Olá, Jacob. Você não me conhece, mas eu estou grávida de seu filho.” Deus do Céu! Ele ia pensar que ela era uma mulher louca. 

			 A carta do Cryobank deve estar chegando em breve. O diretor do banco de esperma lhe disse que era sua obrigação legal informar o Sr. McCoy do erro que foi feito com o seu depósito de esperma. Erro. Ela não queria pensar em seu bebê como um erro. Seu filho saberia que era amado. Jessie tinha certeza disso. Timidamente, seus planos eram de encontrar um emprego e ficar em Kerrville, perto de Jacob. Dessa forma, ele saberia que ela estava disposta a deixá-lo ser uma parte da vida do seu bebê, tanto quanto ele quisesse ser. E se, por algum motivo, isso o deixasse desconfortável, ela poderia seguir em frente, sabendo que tinha feito o certo por Jacob McCoy.
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			Após mandar Nathan para casa, Jacob decidiu verificar as redondezas, apenas como precaução. Provavelmente tinham sido as crianças do bairro, mas não havia motivos para correr o risco. O celeiro era o lugar mais provável para começar. Silenciosamente, ele abriu a porta, dando tempo para a sua visão se ajustar à pouca luz. Tentou escutar, mas tudo o que ouviu foi o barulho dos cavalos que o acolheram. Todos os animais estavam felizes esperando que ele tivesse trazido algumas cenouras ou talvez uma maçã para compartilhar. Jacob tinha o coração mole para crianças, idosos e animais. Esticando-se, ele olhou em volta de todo o equipamento pesado, por trás dos fardos de feno e em várias baias e locais de armazenamento. Nada. Subindo a escada, ele estava no escopo do palheiro. Nada. Por fim, ele fez o seu caminho para a ala do celeiro que abrigava suas montagens pessoais. Alguém estava cantarolando? Ele ouviu alguém cantarolando?

			[image: ] 

			 Jessie se secou rapidamente, usando uma toalha velha que tinha encontrado no apartamento do andar de cima. Enquanto esfregava o chão, ela cantarolava uma velha canção do Elvis, ‘Can`t Help Falling In Love’, sobre os tolos que se apressam para o amor, quando os chamados “homens sábios” os alertam contra isso. Toda vez que ela estava sozinha ou deprimida, cantar uma das músicas do Rei sempre erguia seu espírito. 

			 Pendurando a toalha sobre uma das portas da baia vazia, prometeu a si mesma que iria levá-la de volta para cima e colocá-la no cesto de roupa suja. O apartamento no segundo andar era especial. Jessie respeitava o espaço. Era, obviamente, o estúdio de um artista. Havia belas peças de escultura em vários estados de conclusão, uma águia empoleirada majestosamente sobre uma rocha irregular, um urso de pé em uma postura feroz e um guerreiro índio em plena batalha. Jessie absteve-se de tocá-los, mas ela os tinha estudado com grande admiração. Com um olhar de desejo em todo o quarto confortável, resistiu à grande cama macia e só tinha tomado uma pequena quantidade de comida do pequeno frigobar para manter-se em pé. 

			 Coletando suas roupas, ela ficou na frente da baia do grande cavalo de ouro, enquanto preparava-se para se vestir. 

			─ Eu gostei de nosso tempo juntos, lindo ─ o garanhão fez um pequeno bufo de resposta, fazendo com que Jessie sorrisse. ─ Você é o melhor companheiro de quarto que alguém poderia pedir ─ Jessie se inclinou e beijou o cavalo no nariz. ─ Se um dia eu tiver uma casa minha ou um lugar para mim e para o meu bebê, eu espero poder ter um cavalo tão doce quanto você. 

			 Jacob estava sem palavras. Havia uma menina, absolutamente linda, nua, em pé na frente da baia do Paladino. Ele não conseguia ouvir o que ela estava dizendo, mas ele podia ver o suficiente para cair profundamente na luxúria. Seus olhos percorreram o mais lindo e curvilíneo traseiro que ele já tinha tido o privilégio de comer com os olhos. O desejo o dominou e seu corpo reagiu da mesma maneira que pretendia e deveria. Seus longos cabelos castanhos escuros, estavam pendurados em cachos úmidos e caídos no meio das costas. Ela era pequena, mas preciosamente arredondada. Um traseiro em forma de coração perfeito que fez a boca dele ficar seca e seu coração palpitar. Seu olhar absorveu cada detalhe do corpo nu, demorando-se em sua carne, como se ele pudesse arrancá-la. Jacob sabia que a coisa cavalheiresca a fazer seria virar e sair calmamente. Mas ele não podia. Tinha medo que ela fosse desaparecer antes que tivesse a chance de ver seu rosto. 

			 ─ Olhe para mim, baby ─, ele sussurrou. Sim! Ele era um sortudo filho da puta. Seu desejo foi atendido. Paladino percebeu sua presença e relinchou uma alta saudação. Esse “olá” equino fez o anjo nu girar e encará-lo. Antes de Jacob poder juntar as palavras, a bonequinha cruzou os braços sobre os seios mais perfeitos já criados. Eles eram cheios, redondos e tinham grandes mamilos cor de pêssego que se inclinavam para cima, como se buscassem a sua atenção. Ele lambeu os lábios com o pensamento de provar os mamilos inchados. 

			 Ambos congelaram. 

			 Ela olhou para ele. 

			 Ele comeu-a com os olhos. 

			 Jacob deu um passo para a frente. 

			─ Deus, você é requintada, baby ─ um grito da varanda da casa principal quebrou o feitiço. 

			 ─ Jacob! Jacob! Ajude-nos! Por favor, depressa! ─ era Libby. Algo devia estar errado com Joseph. Jacob deu uma última olhada na visão erótica diante dele e implorou: 

			─ Não vá, Pequena Sereia. Por favor, fique. Eu estarei de volta. Eu prometo ─ ela não disse uma palavra, apenas olhou para ele com um desejo estranho em seus olhos. Merda! Ele tinha que ir. Deixá-la ali era uma das coisas mais difíceis que ele já tinha feito. 

			 Apressando-se em todo o quintal, ele levou os quatro passos acima para a varanda em dois pulos. Jogando a porta aberta, ele temia o que encontraria. Apressando-se pela casa, derrubou uma cadeira da sala de jantar em sua pressa para chegar à nova ala que haviam construído para a reabilitação de Joseph. 

			 ─ Eu sinto muito, Joseph ─ Libby estava chorando. ─ Eu não deveria ter deixado você. Por favor, me perdoe ─ a jovem mulher ajoelhou-se próxima ao homem que estava deitado no tapete. A tremenda tristeza em seus olhos abriu um buraco no coração de Jacob. Mesmo em sua miséria abjeta, Joseph mostrou preocupação com a mulher chorando. 

			 ─ Não chore, Libby. Não foi culpa sua. Você só foi ver o almoço. Eu poderia ter esperado. Eu não deveria ter tentado fazer isso sozinho ─ Jacob colocou as mãos nas costas de Joseph e debaixo do braço, pronto para pegar seu irmão. Libby foi para ajudá-lo. 

			 ─ Não, Libby. Você está grávida. Você não precisa levantar nada mais pesado do que um lenço ─ Jacob a advertiu. Com facilidade, ele levantou Joseph do chão e colocou-o em sua cadeira de rodas. 

			─ Obrigado ─ Joseph murmurou, evitando os olhos de seu irmão. 

			─ Libby, querida, vá verificar a comida e nos dê um par de minutos. Ok? ─ Jacob piscou para Libby a fim de deixa-la saber que ele só queria passar alguns minutos com o irmão. Ele esperou até que pudesse ouvir Libby se movendo na cozinha. ─ Então, o que aconteceu? 

			 ─ O inferno, Jacob! Eu costumava pular de aviões. Eu tenho que encontrar a minha emoção onde posso estes dias ─ a pobre tentativa de humor de Joseph não tirou um riso de Jacob. Usando seus fortes músculos do ombro e do braço, Joseph dirigiu sua cadeira até a janela dupla. Ele puxou a cortina e olhou para o Rancho Tebow. ─ Sabe o que eu estava fazendo quando eu caí? ─ na resposta negativa de Jacob, Joseph continuou: ─ Eu queria vir à janela para ver lá fora. Isso não é uma piada? Eu pensei que pudesse fazer isso sozinho ─ Jacob colocou a mão no braço de Joseph, o apoiando sem palavras. ─ Eu só queria olhar pela maldita janela!
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			 Jacob a tinha visto nua! Ela estava absolutamente mortificada! É verdade que ele não fugiu gritando, mas ele provavelmente era muito educado para dar um verdadeiro show como reação. Oh, por que ela não podia ser esbelta e graciosa? Tinha demasiadas curvas para ser considerada atraente. 

			 Droga! E não havia nenhuma esperança para ela ficar mais magra... não tão cedo. Afinal de contas, já estava de quatro meses e meio de gravidez. E o mais triste era que ela não podia jogar a culpa de sua figura super abundante para a gravidez. Ela sempre foi cheinha e conforme o bebê crescia, ela também engordava. Esperançosamente, uma vez que seu pacotinho de alegria nascesse, ele iria mantê-la pulando e ela poderia perder alguns quilos. 

			 Jessie pegou suas coisas. Meu Deus! O que ela faria agora? Terminou de se vestir e fez o que ele pediu. Sentou-se em um fardo de feno para esperar. Nervosa. Ela estava tão nervosa. Sentindo seu cabelo, ela percebeu que estava um emaranhado. E não tinha nenhuma maquiagem! Havia um espelho no andar de cima do apartamento, então talvez pudesse subir e tentar reparar um pouco do dano. Queria parecer tão bem quanto pudesse para Jacob.
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			─ Eu sinto muito, Joseph. Existe algo que eu possa fazer por você? ─ Jacob era sincero. Ele moveria montanhas para o seu irmão, se pudesse. 

			─ Sim ─ seus olhos se encontraram. ─ Eu quero que você corra pelo prado sul para mim. Eu quero que você suba naquele grande carvalho perto do riacho, em seguida, percorra todo o caminho que se estende sobre o lago azul, onde nós sempre nadamos. E eu quero que você tenha relações sexuais com uma mulher por mim. Fique de pernas firmes e a ame até que ela grite seu nome. E quando você terminar, segure-a em seus braços a noite toda. 
Você deveria agradecer a Deus por ser um homem de verdade e não metade de um como eu. 

			Jacob ficou chocado com a emoção escorrendo de seu irmão. Ele sabia que Joseph estava sentindo uma perda enorme, mas não tinha ideia da profundidade. Jacob fez o possível para confortá-lo. 

			─ Você vai fazer amor com uma mulher novamente, Joseph. Não se atreva a desistir! Nós vamos encontrar alguém e alguma maneira de ajudá-lo. Você vai voltar a andar, correr e nadar de novo, tudo isso. Eu prometo ─ como diabos manteria essa promessa, ele não sabia, mas o faria. Ele ajudaria seu irmão, nem que fosse a última coisa que ele fizesse. 

			 Talvez, ele pudesse desviar a mente de Joseph de seus problemas.

			 ─ Esta manhã, Nathan saiu para procurar o telefone de Noah. Ele viu algo no tanque de armazenamento e veio correndo para casa jurando que havia uma sereia lá fora tomando banho. Nada o faria desistir de me fazer ir verificá-la ─ Jacob sorriu. 

			 Joseph fingiu interesse, envergonhado por sua própria explosão. 

			─ Eu acho que ele estava imaginando coisas ou você encontrou uma mulher bonita do mar? 

			 ─ Sim, como uma questão de fato, eu encontrei ─ com isso, Joseph levantou a cabeça e olhou para o irmão, tentando ver se ele estava brincando. 

			 ─ Você encontrou uma menina no tanque de armazenamento? ─ Aron e Libby disseram que eles tinham uma história no tanque de armazenamento, mas que não iriam compartilhá-la. Aron disse que era muito preciosa e pessoal para contar, mesmo para seus irmãos. Joseph queria uma chance para construir memórias assim com uma mulher. Ele estava com medo de ter que colocar esses sonhos na prateleira junto com seu paraquedas e seus tênis de corrida. 

			 ─ Não, eu encontrei-a em nosso celeiro. Incrivelmente nua ─ Jacob soltou a informação com o sorriso mais satisfeito que Joseph poderia lembrar de ter visto no rosto de seu irmão. 

			 Joseph bufou. 

			─ Bastardo de sorte! 

			─ Ela pode não ser a sereia que Nathan pensou ─ Jacob sorriu, com fogo em seus olhos. ─ Mas, ele estava perto. Ela é uma deusa. 

			Joseph olhou para fora da janela. 

			─ Se ela está no celeiro, incrivelmente nua, o que diabos você está fazendo aqui? 

			Boa pergunta. 

			 [image: ]

			Jacob prendeu a respiração, com esperança de que sua beleza do banho tivesse esperado por ele. Ao entrar no celeiro, olhou em todos os lugares. 

			─ Querida? Não tenha medo. Eu não a machucaria de jeito nenhum. Só quero falar com você ─ ele parou, para tentar ouvir o menor ruído. Havia apenas o silêncio. Inferno! Ela tinha ido embora. E ele não sabia nem o nome dela. Não sabia de qual das fazendas vizinhas ela era. Não sabia absolutamente nada! Jacob se sentiu totalmente impotente. Tinha a estranha sensação de que perdera algo infinitamente precioso. 

			 Estando lá, desesperado, tudo o que conseguia pensar era em como ela era bonita e quão suave sua pele parecia. Seus seios teriam enchido as mãos dele com sobra. Jacob começou novamente a endurecer. O que ele não daria para ter o privilégio de amar aquela coisa doce. Uma mulher como ela faria a vida valer a pena. 

			 Que diabos! Tinha sido assim por muito tempo. Jacob necessitava de alívio da pior maneira, mesmo que fosse por sua própria mão. 
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			 Mãe Maria Cheia de Graça! Jessie Montgomery estava mais excitada do que nunca. Encostada na parede da escada, ela o espiou virar a esquina e caiu de cabeça no amor. Jacob McCoy era mais homem do que Jessie já tinha visto em carne e osso. E o céu a ajudasse, o homem à sua frente era um espetáculo para ser visto. Cruzando as pernas, ela apertou suas coxas juntas, tentando amenizar o pulsar entre elas. 

			 Hipnotizada, passou a língua sobre os lábios secos quando Jacob começou a se dar prazer com longas bombadas rítmicas e puxões que Jessie poderia sentir do alto da cabeça até a ponta dos dedos dos pés. A sensação de formigamento tomou conta de seu corpo, bombeando direto para fora de seu coração e se espalhando como fogo através de todas as suas partes femininas. Graças ao Senhor, ele estava em uma seção do celeiro, onde um raio de sol cortava através da semiescuridão e destacava seus mais generosos atrativos. Vê-lo trabalhar os quadris apertados enquanto dava prazer a si mesmo fez Jessie tremer de desejo. Seu núcleo tornou-se líquido com uma dolorosa e súbita necessidade de ser preenchido. 

			 E este era o pai de seu futuro filho? Jessie baixou a cabeça entre as mãos e gemeu silenciosamente. O que ela não daria para ter sido capaz de engravidar com Jacob à moda antiga. 

			 Jacob podia sentir-se começar a apertar. Deus, ele precisava de uma mulher! Não uma mulher qualquer. Ele queria a beleza que o havia enfeitiçado com a sua presença há apenas alguns minutos. Ele queria chupar os mamilos doces como pêssego que tinham lhe tentado tão docemente. Jesus! Queria apertar e acariciar o par perfeito de seios até que ele fizesse a doce boneca implorar para que a amasse a noite toda! Deus! Jacob acariciou-se até que chegou ao clímax com suas fantasias alimentadas pela memória da sereia bonita e macia que tinha capturado sua imaginação. Todo o seu corpo estremeceu com o prazer, atestando a necessidade tremenda que havia construído depois de meses de celibato. 

			 Limpando a si mesmo e abotoando a calça jeans, Jacob considerava sua situação. Ele não estava acostumado a ficar sem sexo. Desde que tinha atingido a puberdade, as mulheres faziam-se disponíveis, e ele tinha estado feliz em aceitar suas ofertas generosas. Mas, no último ano ou dois, Jacob tinha decidido que queria mais de um relacionamento do que um rolo rápido no feno. Jacob queria uma família. Então, tinha abrandado o seu estilo de vida, recuou os encontros de uma noite e decidiu que estava no mercado para encontrar uma mulher. Assistir seu irmão, Aron, com sua Libby, só o fez querer mais. 

			 Jacob estava mantendo um olho para fora, procurando aquela mulher que poderia virar seu mundo de cabeça para baixo. Ele não tinha encontrado ninguém que chegasse perto. Até então. Não estava pronto para desistir do anjinho que tinha começado um incêndio em seu sangue, Jacob decidiu que só havia uma coisa que ele poderia fazer. Ela não poderia ter ido longe. Ele pegaria suas chaves e procuraria nas redondezas. Se não funcionasse, 

			falaria com todos os fazendeiros ao redor e perguntaria se algum deles abrigava sua tentadora invasora. De qualquer forma, estava determinado a encontrá-la, levantá-la e colocá-la direto em sua cama.
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			 Demorou alguns minutos para que Jessie se acalmasse. Suas mãos tremiam e suas bochechas estavam queimando com uma combinação de emoção e constrangimento. Não havia nenhuma maneira que ela pudesse enfrentar Jacob imediatamente. Ela não seria capaz de olhar nos olhos dele! A melhor coisa que poderia fazer seria andar na cidade, preencher alguns pedidos de emprego e dar-se tempo para esfriar. 

			 Tomando seu tempo para limpar-se na pia no andar de cima, Jessie ficou surpresa com o quão excitada estava com a visão da exibição sexual de Jacob. Talvez no momento em que ela voltasse da cidade, seria capaz de 
manter uma conversa sensata sem lançar-se em seus braços como a virgem sedenta de sexo que era. 

			 Quando começou a deixar o celeiro, ela percebeu Jacob entrar em sua caminhonete. Recuando nas sombras, esperou ele sair da garagem. Jacob virou para a esquerda, longe da cidade. Assim que ele estava fora de vista, Jessie começou a atravessar o campo aberto. Dessa forma, ninguém pensaria que ela estava pedindo carona e tentaria agarrá-la. Jessie estava com medo de pegar carona novamente. Quando saiu de Austin no meio da noite para vir a Kerrville, teve sorte da sua carona ter sido com um agradável casal de idosos. Eles a pegaram a apenas duas quadras do apartamento dos McCay, compraram-lhe um hambúrguer e ainda deram-lhe trinta dólares em dinheiro antes de deixá-la no parque da Liga infantil de Kerrville. O parque foi o destino dado depois de Gretchen ter visto o artigo no jornal de Kerrville que dava a programação para os playoffs. Jacob McCoy estava nomeado como treinador e patrocinador. Se não fosse por seu amigo a fazer uma investigação para ela no computador, Jessie não saberia como encontrar Jacob, ou mesmo quem ele era. 

			 Quando ela caminhou a cerca de um quarteirão da rua do rancho, Jessie subiu uma pequena colina e engasgou maravilhada. Era um enorme campo de girassóis! Até onde a vista alcançava, havia enormes hastes de três metros com flores sobre elas tão grandes quanto sua cabeça! Com um grito de alegria, abriu os braços e correu em direção a eles. Era uma das mais bonitas vistas que já vira. Quem plantaria tal maravilha? Ela disparou alegremente por entre as linhas de flores. Bandos de pássaros decolavam, assustada com sua risada desinibida. Por uns bons dez minutos, Jessie caminhou através das flores, fascinada pelas cores diferentes que variavam de amarelo limão para um laranja escuro. Finalmente, se afastou deles e foi em direção ao município de Kerrville. 

			 Seria bom quando tivesse seu próprio apartamento. Ela se sentiria mais segura. Certamente, Keith McCay não iria segui-la até ali. Desde o início, o Sr. McCay tinha a deixado nervosa. E a última vez que o viu, ele a tinha amedrontado. Algumas das coisas que ele disse assombraram seus sonhos. 

			 Graças a Deus, que esse estranho capítulo de sua vida havia terminado. A única coisa que restou disso era seu bebê, e ela nunca poderia lamentar a criança que um dia teria em seus braços. Determinada a ser feliz, começou a pensar em nomes para o bebê. Será que Jacob a deixaria dar ao bebê o seu sobrenome? Talvez. McCoy, o que soaria bem com McCoy? 
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			 Frustrado, Jacob voltou para casa. Não havia nenhum sinal de seu anjo em qualquer lugar. 

			 Ele tinha sido tolo o suficiente para esperar que iria encontrá-la simplesmente passeando pela estrada. Não teve essa sorte. Deixando escapar um suspiro duro, ele decidiu reagrupar e tentar de novo depois do almoço. 

			 A família estava espalhada em todas as direções. A grande casa estava repleta de alegria, riso e cheiro de boa comida. Era sábado, e todos estando presentes para a refeição. Era um evento especial. Libby tinha feito tanta diferença em suas vidas, a diferença que só uma mulher pode trazer para uma casa cheia de homens. Oh, eles sempre foram uma família, e eles sempre tinham amado uns aos outros. Mas, desde que seus pais morreram naquele dia fatídico, 10 anos atrás, nada tinha sido o mesmo. A chuva pesada inundou o grande sistema fluvial de Hill Country. Os cursos de água normalmente preguiçosos haviam se tornado rapidamente frenéticos, diabos de água branca. A enchente tinha rasgado através da cidade e inundado algumas pontes. Para a família McCoy, esse evento climático anormal havia trazido a maior das tragédias. Sua mãe e seu pai estavam em uma dessas pontes quando desabou e os arrastou em um redemoinho traiçoeiro para a morte. 

			 Aos vinte e um, Aron tinha ficado com o peso do mundo sobre seus ombros. Ele aceitou a responsabilidade de criar seus irmãos muito antes de conhecer esse dever e obrigação. Em seu desejo de fazer uma casa para seus irmãos, ele se casou com uma mulher que quase acabou com a sua família. Depois do fiasco com Sabrina, Aron tinha desistido de mulheres, até a doce Libby entrar pela sua porta e em seu coração. 

			A mesa estava posta com as ofertas de Libby para a refeição do dia: Grilladas, Country Captain e macarrão caseiro com queijo. 

			─ Meu Deus, Libby, isso parece fantástico ─ Jacob puxou a cadeira e sentou-se, empurrando um biscoito da mão de Aron, que estava ocupado beijando Libby e, ao mesmo tempo, tentando encher o prato. Não estava vendo o que ele estava fazendo. 

			─ Que diabos? ─ Aron puxou os lábios do pescoço de Libby e olhou para o irmão. ─ Você não pode pegar o seu próprio maldito biscoito? 

			Jacob arrancou um pedaço com os dentes. 

			─ Parece que você tem suas mãos cheias, irmão. Uma vez que o resto de nós não somos tão abençoados, temos que pegar tudo o que pudermos. 

			Os olhos de Aron suavizaram. 

			─ O homem não vive só de pão ─ ele deu um beijinho nos lábios de Libby e contou suas bênçãos. ─ Sente-se aqui, querida, para que eu possa me concentrar na minha comida. 

			Com um sorriso satisfeito, ela escorregou de seu colo e se sentou na cadeira ao lado. 

			A porta da frente bateu. 

			─ Isaac está em casa! ─ Nathan anunciou. 

			Todos eles reconheceram a forma de entrar de Isaac. Suas botas de motoqueiro faziam um eco mais pesado sobre os pisos de madeira do que as botas de cowboy, e as correntes em suas calças de couro preto e jaqueta vibravam quando ele andava. 

			─ Rapaz, quando você arrancar a porta da frente fora das dobradiças, eu vou fazer você passar a morar no celeiro! ─ Aron tentou olhar para seu irmão com firmeza, mas não conseguiu. ─ Será que você encontrou uma banda para substituir os desafinados que cancelaram? 

			Isaac virou a cadeira para trás e sentou-se ruidosamente. 

			─ Sim, eu consegui uma banda. Se você for para o bar hoje à noite, você poderá ouvi-los ─ Isaac começou a ir em frente e dizer-lhes a sua grande notícia, mas achou que seria mais divertido mostrar-lhes. Ele estava cansado de carregar a reputação como o bad-boy, o fodão, o encrenqueiro da família. Já era tempo de provar que poderia ter sucesso em tudo o que se propusesse fazer. 

			O zumbido de um motor de cadeira de rodas tomou a sua atenção. Joseph tinha mais de uma cadeira e ele geralmente preferia a manual, mas desta vez ele estava em sua versão Cadillac. 

			─ Nathan, telefone para você ─ ele entregou o telefone da casa para seu irmão mais novo, que eclodiu em um grande sorriso. Uma chamada em um sábado poderia significar coisas boas. Entrando no hall, o grito de alegria de Nathan foi facilmente ouvido. 

			─ Gostaria de saber o que é tudo isso ─ Libby ponderou. Ela gostava de saber o que todo mundo estava fazendo, especialmente Nathan. Libby era um pouco mãe coruja. 

			Joseph entregou seu prato a Jacob para encher. 

			─ Certifique-se de colocar o suficiente de molho sobre os meus biscoitos, eu não gosto deles secos ─ acrescentou: ─ Era a mãe de Bo Barkley. Ele terá, como posso dizer... “uma festa improvisada” de sorvete e piscina esta noite ─ Joseph fez uma pausa para o efeito. 

			Quando Nathan voltou com um sorriso bobo no rosto, os irmãos mais velhos decidiram se divertir um pouco. 

			─ Então, mocinho, que menina você está esperando ver de biquíni esta tarde? ─ Isaac não resistiu. 

			Imediatamente, o rosto de Nathan avermelhou.

			─ Ninguém. 

			Joseph perguntou quando Nathan parou de falar:

			─ E aquela menina Morrison? Ela um dia vai ser de arrasar. 

			─ Ela é só uma criança ─ Nathan murmurou. ─ Não é como aquela menina que eu vi esta manhã no tanque de armazenamento – ao escutar suas palavras, o coração de Jacob saltou com a memória. 

			─ O que aconteceu? ─ perguntou Aron. Ele tinha suas próprias lembranças do tanque de armazenamento. Este local em particular foi o primeiro lugar que ele tinha visto sua Libby por inteiro. Olhando para ela, Aron não ficou surpreso ao ver uma sombra de brilho rosa sobre a pele perfeita. ─ Aquele velho tanque parece ver mais ação do que a mansão Playboy ─ ele observou Libby e lembrou da noite em que ela mesma tinha se dado prazer, sem saber que Aron a estava assistindo do segundo andar de seu estúdio no celeiro. Quando Libby tinha gritado seu nome em êxtase, Aron tinha perdido seu coração e quase perdeu a cabeça. 

			─ Eu vi uma menina muito bonita nadar lá nesta manhã. Eu acho que ela estava visitando um de nossos vizinhos e só queria se refrescar ─ Nathan havia recuado de sua história de sereia. Ele achou que soava um pouco infantil. 

			Joseph lembrou da história com prazer. 

			─ Nathan achou que ela era uma sereia e Jacob pode atestar que ela foi a novidade do dia. Ele a pegou no celeiro usando uma roupa de aniversário ─ ele estava entrando no assunto, afinal, quanto mais tempo ele conseguisse manter sua mente fora de seus próprios problemas, melhor seria para ele. 

			Os olhos de Nathan cresceram do tamanho de um pires. Ele podia ser jovem, mas ele estava crescendo rápido.

			– Você não está brincando?! 

			Libby começou a cacarejar suas reservas. 

			─ Vocês não acham que devemos falar de outra coisa na mesa de jantar? 

			─ Não, eu definitivamente quero ouvir isso ─ Aron largou o garfo para que pudesse prestar muita atenção. ─ Eu quero todos os detalhes sujos, Jacob ─ no cutucão de Libby em suas costelas, Aron reformulou seu pedido. ─ Eu quero a versão limpa de todos os detalhes sujos, Jacob. 

			Era óbvio que Jacob realmente não queria compartilhar a história. Ele estava cercado e encurralado e, gradualmente, derramou os fatos.

			─ Sim, eu encontrei uma garota bonita quando ela estava se vestindo. Nós não tivemos a chance de conversar, porque quando Libby gritou, eu ... ─ Vendo o rosto de Joseph cair, Jacob fez uma pausa. 

			Aron olhou para Jacob, Libby e Joseph. 

			─ O que aconteceu? 

			Joseph soltou um suspiro.

			─ Eu fiz uma coisa estúpida. Libby entrou aqui para ver o almoço e eu tentei entrar em minha cadeira sozinho. Caí. Não foi nada. 

			Aron percebeu que Joseph queria parar de falar sobre o assunto. Bem, muito ruim. Algumas coisas teriam de ser tratadas. 

			─ Eu estou feliz que você não se machucou. Acho que você pode perceber que temos que conseguir alguma ajuda. Estou buscando por toda a parte, e não vai demorar muito até que eu tenha um par de fisioterapeutas aqui para que você possa conversar ─ Aron sabia que Joseph não queria ouvi-lo, mas era absolutamente necessário. ─ Vai ter que ser uma pessoa para morar aqui. Nós queremos que você tenha o melhor dos cuidados. Queremos que você volte a andar. 

			─ Tenho medo de que seja necessário um milagre ─ Joseph bateu na mesa o copo de chá gelado. Se não estivesse quase vazio, ele teria espirrado por toda a toalha branca como neve de Libby. 

			─ Nós estamos no negócio de milagre, não estamos, Libby? ─ Aron passou o polegar suave em seu rosto. Só faziam alguns dias que eles tinham pensado que a leucemia de Libby havia retornado. Ela tinha sentido náuseas e tonturas, os sintomas típicos de quando seu corpo saía da remissão. Mas, não tinha sido seu câncer voltando. Tinham sido os primeiros sinais de que estava grávida. 

			─ Sim, nós definitivamente acreditamos em milagres ─ Libby cobriu a mão de Aron com a sua, mas foi para Joseph que ela olhou atentamente. ─ Nós vamos encontrar a melhor ajuda que existe. Tenho orado, e isso vai acontecer. Isso é tudo o que acontecerá. 

			Aron sorriu da sua declaração inflexível.

			─ Eu acho que todos vocês ouviram ─ lembrando como esta conversa começou, ele voltou a um tema mais leve. ─ Então, o que aconteceu com a mulher nua? 

			Jacob encheu seu prato, certificando-se que ele deixasse o suficiente para Noah. 

			─ Eu não sei. Quando voltei para o celeiro ela havia partido. 

			─ Perdedor ─ Isaac suspirou. ─ Perder uma mulher bonita e nua nunca é uma coisa boa. 

			A porta da frente foi aberta e fechada novamente, desta vez com um pouco menos de exuberância. 

			─ Noah está em casa! ─ Nathan falou. Ele anunciava todas as idas e vindas com entusiasmo. 

			─ Hey ─ Noah começou a distribuir a correspondência assim que chegou à mesa. ─ Desculpe o atraso, Libs. Esta carta registrada veio para você ─ ele entregou uma a Jacob. ─ Nelda me deixou assinar por ela. 

			Jacob enfiou no bolso de trás para olhar mais tarde. ─ É provavelmente uma cópia da escritura da última parte da propriedade que comprei. 

			─ Eu aposto que ela fez. Nelda tem tesão por você ─ Isaac gostava de pegar no pé de Noah. Tanto quanto lhe dizia respeito, Noah era muito tenso e precisava relaxar. 

			─ Você está apenas com ciúme porque Nelda é uma senhora elegante ─ Noah virou seu rosto para ele. ─ As mulheres que você sai hoje em dia são todas rodadas e só servem para colocá-lo molhado. 

			Isaac arqueou uma sobrancelha para o seu irmão. Era melhor se ele não comentasse sobre sua vida amorosa, então ele pulou sobre Noah. 

			─ Nelda pode ser uma senhora, mas ela não é a mulher que você quer, não é? Todos nós sabemos o que você está fazendo, Noah. Você está usando todas essas outras mulheres para tentar esquecer uma loira que não lhe dirá as horas. 

			Em vez de responder, Noah jogou um pedaço de biscoito em Isaac. Aron pegou e comeu. 

			─ Ei, eu recebi alguma correspondência? ─ perguntou Nathan, observando o que Noah tinha na mão. ─ É hora de chegar minha revista de jogos. ─ Nathan estava ansioso para ver as dicas e comentários sobre os mais recentes jogos para Wii e PlayStation 3. 

			─ Esta não é para você, mocinho. Esta é para Joseph ─ Noah jogou uma revista embrulhada em papel pardo. Joseph pegou com um olhar engraçado no rosto. De repente, ocorreu a Noah o que era, Joseph amava Playboy. Ele quase arrancou-a de volta, sabendo que seu irmão não poderia colocá-la para o mesmo uso de sempre. 

			Vendo o remorso de Noah, Joseph sorriu. 

			─ Hey, eu posso sempre ler os artigos, não posso? ─ silêncio. Ninguém sabia o que dizer. 

			─ Vocês todos querem ouvir algo engraçado? ─ Isaac salvaria o dia. Ele não receberia nenhum crédito por isso, mas não era incomum. ─ Eu vi Kane na cidade. Ele me disse que os guardas colocaram uma dessas iscas pela estrada Bear Creek. Você sabe, aquelas de controle remoto que podem fazer você quebrar sua cabeça e até mesmo jogá-lo no chão. 

			─ Eu sei do que você está falando, ─ disse Aron entre mordidas. ─ Eles colocam essas iscas para interceptar os caçadores ilegais. Os bons e velhos meninos pensam que estão caçando um veado de verdade, quando na verdade estão pegando um robô. 

			Isaac tomou um grande gole de suco de laranja. 

			─ Sim, de qualquer maneira ... essas armadilhas antigas são colocadas e os guardas ficam de fora esperando para ver se eles podem atrair alguém que dispare contra os cervos. Bem, esta manhã, o velho Silas Beauchamp veio e não pode resistir. Ele saiu da estrada e nem sequer saiu de sua pick-up. Deu um tiro e BAM! O pegou. O único problema foi que o veado não caiu morto. Então o velho Silas deu outro tiro, e depois outro, e antes que os guardas de caça conseguissem chegar para prendê-lo, o velho entrou com seu caminhão e derrubou o veado. 

			─ Por que diabos ele fez isso? Ele estava bêbado? ─ Aron estava gostando da história. 

			─ Como um gambá ─ Isaac deu uma mordida nas Grilladas de carne macia, prolongando a narração da história. Fazia muito tempo desde que ele simplesmente sentou-se e riu com a sua família. Ultimamente, eles realmente não sabiam o que estava acontecendo em sua vida. Eles pensavam que sabiam. Estava acostumado a ouvi-los dizer que ele era tudo sobre beber, farrear e sair com mulheres selvagens. Ele costumava ser. Mas, as coisas mudaram para Isaac. E a mudança tinha um nome. Avery Rose. Eles não sabiam sobre Avery. Ninguém sabia sobre Avery. Sacudindo-a fora de sua mente, ele terminou sua história. ─ Silas disse que pensou que o veado estava possuído ou algo assim. Ele disse que estava com medo de que se não o matasse, ele iria segui-lo para casa. 

			─ Estou feliz que nunca vi esse veado ─ Jacob era honesto. ─ Eu poderia ter sido tentado a dar um tiro também ─ ele era um ávido caçador e adorava entrar em grandes desafios. 

			Libby estava cansada de ouvir sobre o veado mecânico. 

			─ Se vocês me ouvissem, nenhum de vocês caçaria. Eu não gosto de pensar em alguém atirando em um bonito veado. 

			Aron esfregou o pescoço dela. Sua Libby tinha um coração mole. 

			─ Vamos falar de outra coisa, rapazes ─ olhando para Isaac, ele perguntou: ─ Conte-me sobre a banda que vou ouvir no Shorty esta noite. 

			Libby se inclinou com interesse. Ela estava levando o planejamento da corrida do feno e baile, que se aproximava rapidamente, a sério. Esta seria sua primeira grande festa em Tebow e ela queria que tudo fosse perfeito. 

			─ Eles são bons ─ Isaac assegurou-lhes. ─ Tequila Sunrise é o seu nome e eles tocam desde clássicos do country como uma mistura de rock. Todo mundo gosta de dançar com o Tequila Sunrise. ─ A banda não foi a única razão que Isaac queria que sua família fosse para o bar. Ele tinha um segredo que vinha mantendo por um bom tempo. A noite, eles descobririam. Durante os últimos anos, ele tinha estado em mais brigas de bar e sessões de bebedeira tarde da noite do que ele poderia contar. Era opinião geral da família que ele, Isaac, era uma causa perdida. Mas ele tinha os enganado. Desde que gastou tanto tempo e dinheiro no bar, percebeu que poderia muito bem comprar a maldita coisa. Na verdade, tinha passado três semanas desde que foram assinados os documentos finais. Shorty, que estava se mudando para New Jersey, tinha o ajudado, não contando a ninguém que tinha vendido o bar para um dos irmãos mais novos McCoy. 

			O nome McCoy era uma força a ser reconhecida no Texas central. Aron liderava um conglomerado que abrangia tudo, de gado e minerais, a uma fundação que financiava a investigação do câncer e fornecia bolsas de estudo para jovens sobreviventes da doença. Como a família reagiria a um deles comandando uma taberna, estava ainda para ser visto. 

			─ Você vai dançar comigo, Aron? Eu acho que eu poderia praticar um pouco antes da corrida do feno. Você se importaria? ─ Libby olhou para Aron com tal calor em seus olhos que Aron quase pegou-a e dirigiu-se para o seu quarto. 

			─ Claro que eu vou dançar com você, minha Libby. Eu nunca recusaria a chance de ter você em meus braços ─ eles compartilharam um doce beijo, que fez Nathan revirar os olhos, e os outros desejarem que houvesse uma Libby para si próprios. 
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			─ Eu peguei você agora ─ Keith McCay pensou quando dobrou o pedaço de papel onde tinha anotado as instruções para o Rancho Tebow. Ele apostou tudo o que tinha que Jessie iria direto confessar para o cowboy playboy que ela teria um filho dele. E quando o fizesse, ele esperaria.
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			 Se fosse um menino, ela gostava de Michael, ou poderiam escolher Colt. O ex-quarterback da Universidade do Texas, Colt McCoy, era famoso por estas bandas. Uma menina poderia ser Amanda ou Meghan. Perguntou-se o nome que Jacob preferiria, ou se ele gostaria de ajudá-la a escolher um. Rindo, colocou as mãos em sua barriga e agradeceu ao bom Deus o precioso bebê que estava a caminho. Como poderia ela alguma vez pensar, depois de levá-lo sob seu coração durante nove meses, que seria capaz de abandoná-lo com outra pessoa? A partir do momento que sentiu pela primeira vez as pequenas vibrações de movimento dentro de sua barriga crescendo, Jessie sabia que dar o bebê para os McCay ia ser a coisa mais difícil que já tinha feito. Felizmente, o destino interveio. O advogado dos McCay tinham informado que o esperma utilizado para engravidá-la não era o de Keith McCay. Vinha de Jacob McCoy. A Austin Cryobank tinha cometido um grande erro. 

			Olhando para trás, Jessie sabia em seu coração que não mudaria nada do que tinha acontecido para o mundo. O bebê era dela, e o queria, desesperadamente. Estava perdidamente apaixonada por seu filho. No dia que Keith McCay se aproximou para propor ser uma mãe de aluguel, ela tinha visto isso como uma maneira de fazer algo por si mesma. Trabalhar 12 horas por dia na limpeza de escritórios não era como queria passar o resto de sua vida. Mas, com a sua deficiência e sem diploma do ensino médio, Jessie tinha poucas opções. A oferta dos McCay parecia ser a resposta às suas orações. 

			Eles insistiram que largasse o emprego e fosse morar com eles. Depois de algumas semanas, no entanto, suas verdadeiras intenções começaram a aparecer. Àquela altura, já era tarde demais. Ela estava grávida de seu bebê e à sua mercê. Graças a Deus, tinha sido capaz de escapar quando ela o fez. 

			 [image: ]

			 ─ Nathan, você pode ir de bicicleta ao Barkley se você prometer ser cuidadoso ─ Aron falou com seu irmão mais novo como um pai faria. 

			─ Serei cuidadoso, Aron ─ Nathan não se importou de ser dito o que fazer. Seus irmãos o amavam e ele sabia disso. As memórias de seus pais eram quase inexistentes. Para todos os efeitos práticos, Aron, Jacob e Joseph eram seus pais. Noah e Isaac eram mais velhos do que ele por dez anos ou mais, mas nunca tinham tomado as rédeas da responsabilidade da forma como os três mais velhos McCoys tinham. Especialmente Aron, que morreria por ele em um piscar e Nathan sabia. Jogando os braços ao redor do irmão, Nathan abraçou-o com força, antes que ele partisse em três milhas de viagem de bicicleta para o rancho Barkley. 

			 [image: ]

			Andando pela estrada salpicada de sol, Jessie aproveitou o calor, sentindo a fragrância agradável dos pinheiros. Ela passou as mãos sobre o pequeno montículo de seu abdômen. Mesmo que estivesse com mais de quatro meses, no total, realmente não estava mostrando muito. Jacob a tinha visto nua. Será que ele tinha notado a pequena protuberância do bebê? Desde o início, a gravidez não era o que ela estava esperando. Em primeiro lugar, tinha a impressão de que seria apenas uma substituta, proporcionando um útero para o óvulo e o espermatozoide de um casal que não podia ter um bebê por conta própria. Quando recebeu mais informações, havia descoberto que seria seu próprio óvulo e o espermatozoide do homem McCay. Sua esposa não tinha óvulos viáveis e tinha uma condição que fazia o seu sistema imunológico atacar qualquer esperma que fosse introduzido em seu útero. Aparentemente, o Dr. McCay tinha alguns problemas com seu próprio desempenho, mas que não tinha sido seu negócio. Seu médico tinha extraído esperma suficiente para garantir uma inseminação bem-sucedida, mesmo que eles tivessem que fazer mais de uma tentativa. 

			Não muito tempo depois que se mudou para a casa dos McCay, tornou-se claro que o marido ia ser um problema. Várias vezes, ela havia acordado no meio da noite e o encontrou em seu quarto. Tinha sido tão assustador. Ele não tentou machucá-la. Havia apenas se sentado em uma cadeira na ponta da cama, observando-a. A primeira vez que despertou e o encontrou lá, ficou com medo até a morte. Ela ameaçou gritar ou dizer à sua esposa, mas ele disse que ela a mulher ficaria triste se o fizesse. Seu tom a convenceu que estava fora de si. Jessie já havia tentado trancar a porta, mas ele tinha uma chave. Ela tinha mesmo ido longe a ponto de colocar uma cadeira sob a maçaneta da porta, mas ele tinha sido mais forte do que sua cadeira. Se a notícia da confusão do esperma não tivesse acontecido, Jessie não sabia quanto tempo poderia ter aguentado suas assustadoras visitas à meia-noite. Sem dúvida que teria se desenvolvido em algo muito pior ao longo do tempo. 

			O que a intrigou mais foi o por que ele tinha feito isso? Ela nunca lhe dera nenhum incentivo. Além disso, Jessie Montgomery sabia que ela não era uma beleza. Não havia nada sobre ela que inspirasse a obsessão de um homem. E ela não tinha vontade de começar um caso com um homem casado. Aos vinte e três anos, devia ser uma das virgens mais velhas da redondeza, e não tinha a intenção de dar a sua inocência a um devasso louco, careca, que estava com medo de sua esposa rica. 

			Após o erro com a inseminação ser descoberto, todo mundo pulou na onda para forçá-la a fazer um aborto. Sra McCay tinha oferecido um bônus de dez mil dólares como incentivo. Sr. McCay tinha sido especialmente insistente. Ele disse que ela deveria ter um filho dele e de mais ninguém. Mas, Jessie recusou. As coisas tinham ficado loucas depois disso. 

			A única coisa que sabia com certeza, e estava se segurando por tudo que ela valia, era o fato de que o bebê era dela. E agora sabia que também era filho de Jacob McCoy. Até onde tinha notícias, Jacob era uma figura paterna perfeita. E depois de espioná-lo no celeiro, tinha certeza que ele era perfeito em todas as outras maneiras também. 
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